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INTRODUÇÃO 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS) (WHO, 2023), 

adolescentes são os indivíduos que possuem entre 10 e 19 anos de idade, e esta é uma 

fase crucial da vida, na qual são desenvolvidos hábitos e padrões que podem influenciar 

na sua saúde e na saúde de terceiros, a curto e longo prazo. Juntamente com as alterações 

físicas, a adolescência também é um momento de novidades comportamentais: ocorrem 

mudanças nas relações, sendo que as amizades passam a exercer papel de grande 

relevância na vida dos adolescentes; vivências de novas emoções e sentimentos; 

fortalecimento da independência e autonomia; e o questionamento de ideias estabelecidas 

anteriormente (Silva et al, 2021). 

Apesar de existir o estabelecimento da faixa etária, a adolescência é um período 

singular devido às diferenças biológicas, psíquicas, sociais, culturais e econômicas 

vivenciadas por cada indivíduo (Brasil, 2017). 

Em relação à saúde mental na adolescência, não é incomum que nesse período 

surjam processos de sofrimento psíquico, tais como: depressão, ansiedade, distúrbios 

alimentares, baixa-autoestima e desenvolvimento de hábitos de risco (Teixeira et al, 

2020). Tendo em vista este contexto, o uso de materiais educativos na educação em como 

estratégia de promoção de saúde se mostra benéfico, uma vez que viabiliza novas formas 

de compreensão (Torres et al, 2009). 

Um exemplo de material educativo é a cartilha, que tem como finalidade principal 

informar, e deve levar em consideração o público alvo da mensagem, a linguagem clara 

e objetiva, visual atrativo e autenticidade das informações (GIORDANI, 2020), portanto, 

a construção de uma cartilha voltada para a promoção da saúde mental de adolescentes 

 



se mostra como uma tecnologia de fácil acesso que pode melhorar a qualidade de vida 

através da possibilidade de orientá-los e auxiliá-los a garantir o bem estar psíquico. 

 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA 

De início, foi feita uma conta na rede social Instagram chamada “Papo Cabeça 

Adolê”, a fim de compartilhar informações e dicas acerca da Saúde Mental durante a 

adolescência. A rede social teve como público alvo adolescentes, dessa forma, foi 

pensado em manter uma linguagem mais acessível a este grupo, com design padronizado 

e atrativo, além de postagens que estimulam a participação, como enquetes e caixas de 

perguntas.  

Também foi realizada uma oficina com alunos do 6° ano da Escola Municipal 

Ecilda Ramos de Souza, em Feira de Santana (BA), a fim de abordar a temática do projeto. 

A oficina foi organizada com base em dinâmicas, a fim de garantir que fosse atrativo e 

que estimulasse a participação dos estudantes. A primeira dinâmica foi uma tempestade 

de ideias, acerca da saúde mental na adolescência e a segunda dinâmica foi “É fato ou 

fake”, na qual fizemos afirmações e os adolescentes julgavam se era verdadeiro ou falso 

e justificavam sua escolha. Ao final das dinâmicas, os adolescentes evidenciaram, após 

questionados, quais assuntos eles consideravam pertinentes serem abordados na cartilha. 

Enfim, com as sugestões dos adolescentes e pesquisas autorais, a cartilha foi 

estruturada sob a proposta de se manter próximo do leitor, com uma linguagem acessível 

e atual; além de seções interativas, com jogos como labirinto e caça palavras, e uma das 

seções deverá ser preenchida pelo adolescente a partir de experiências pessoais e 

expectativas acerca da sua vida. 

 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO 

Através do perfil de Instagram, foram compartilhados posts sobre transtornos 

mentais na adolescência, informações acerca do que é saúde mental, formas de preservar 

e melhorar a saúde mental, informações acerca do autoconhecimento, dicas de filme que 

falam sobre as emoções e, a partir das respostas das caixinhas de perguntas, foi elaborado 

o post “colaborativo” com as pessoas que interagiram com o perfil. Apesar disso, a rede 

social não obteve o resultado esperado, uma vez que a maioria das pessoas que seguiam 

e interagiam com as postagens eram adultos, mas em tempo, compreendemos que estes 

podem ser possíveis propagadores das informações vistas com os adolescentes do seu 

convívio. 



Quanto à oficina, esta foi um momento muito proveitoso, uma vez que os 

adolescentes participaram ativamente das dinâmicas, não só atendendo ao que era 

proposto, mas também compartilhando experiências pessoais vivenciadas.  

Por fim, a cartilha foi estruturada em 13 capítulos: Introdução; Um por todos e 

todos por um: Amizade; Um mundo dentro da cabeça: Ansiedade; Será que a tristeza não 

tem fim?: Depressão e a adolescência; Tratamento? E agora?; Sempre online no universo 

virtual; O que fazer da vida?: Decisões; Indo ladeira abaixo: Relação com os pais; Oi? O 

quê? Isso é novo!: Educação sexual; Se liga! Aqui não, viu?! Hábitos de risco; 

Considerações finais; Referências e Colaboração, a fim de abordar temas pertinentes à 

saúde mental durante a adolescência. 

De forma complementar, a cartilha conta com sessões interativas, tornando a 

cartilha mais atrativa e também, estimula a protagonização do leitor, uma vez que ele 

deve refletir acerca dos seus projetos futuros e condutas. Dessa forma, espera-se que o 

adolescente se sinta estimulado a realizar a leitura e também que ocorra a sensibilização 

em relação às temáticas abordadas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por fim, fica evidente que a elaboração de uma cartilha como instrumento 

tecnológico para promoção da saúde mental de adolescentes é um método proveitoso, 

pois além de compartilhar a informação, permite que o leitor interaja com o material, se 

sensibilize sobre as temáticas tratadas, fortaleça o seu protagonismo e ainda, é uma forma 

de garantir que o adolescente revisite as informações sempre que desejar, uma vez que o 

material produzido não fica restrito à um lugar específico, como por exemplo, uma 

biblioteca.  

É valido ressaltar que a adolescência compreende vulnerabilidades que são 

intrínsecas à esta fase da vida, portanto, mais ações voltadas para o fortalecimento da 

saúde mental de adolescentes sejam realizadas, a fim de minimizar os riscos e viabilizar 

que estes indivíduos vivenciem este período do seu desenvolvimento de forma leve e 

positiva. 
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